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Conselhos as mnllm ?res 
Vl ' v o 

> c uni alimrnto i ompleto ; contem 
albumin ta . mai ha 
Inconvenientes em u .:, ovos, 
São as • 

i° alimenl tjue expusemi 
• 

"' entreti nin i n uma nutrição 

v a l i . i d a ; 3o r e g u l a i i d a d e ua In ­

tima a l i m e n t a ç ã o su e m ex-

i 

O regímen deve Ber menos substancial nos i Umas 

1'-' '" • i quali­
dade dos alimentos, i onforme são destinados n pessoas 
r o b u s t a s i u B v e l h o s e i :.-;i':i iS , só a d u n a da Casa 

• 

quasi -• u 

I aliei um pouco longamente dos prlni Ipios 
d a a l imen l . i , 

a respeito para se faz* una co Inha com intelli-
gem ia. 

< ' preciso ter ei ntu •> valor nutritivo di i 
: •- , emfim do tempo 

que exige o preparo de i ada prato. 
Mão sou dos que preconisam os livros • 

mostrai a fundi - " valoi i o empn 
substaj ' ; óde se, pelo ; ai lo< Inio, 

a eni ontrui a mani ira de os pre pai ar agra-
o pai alai. rápidas e econômicas 

Se so se ti.itasse ile Fazi ruma boa cosinha sem olhar 
despeza i ido seria muito fácil, mas a maneira de 
uma menagere deve aei : fazer bem com pouco di­
nheiro e pouco tempo 

Bm outros números* irei alguns detalhes sol 

m a t é r i a s p r i m a l na i i imposii • 

|n I [da a a ; o vinho, a cidra, a cerveja. 
orduras mai te, óleos as carnes 

le o mi definii e dos bocados 
diversos e de] e de arranjar 

c a d a u m dos a l i m e n t o s , q u e r c a r n e s i | t ie r l e -

gumes. 
1 Ia mulheres -pu- julgam encontrar em tratados de 

ba t a n t e s p a r a s u p p r i r a s u a inex­

p e r i ê n c i a ; m a s e&ses l i \ r o s só s ã o ú t e i s , q u a n d o s e 

uns c o n h e c i m e n t o s p r e c i s o s . 

B A R O N E Z A S T A P I B. 

AS NOSSAS GRAVURAS 

Armário para notas ou « credenza » com 
esculpidos 

( THÉA L u a io W, H.V 

<> movei étagère feito de nogueira que foi exe-
. utado no ateliei artistii o de l hea Luchow no Han-
nover e segund J o desenho da mesma, destina-se a 
u m a r m á r i o de n o t a s , p o d e n d o p o r é m se r a p p h c a d o a 

••us. A altura total do mesmo é i <o centíme­
tros, a largura 6 centímetros, tendo de fundo o.ID45. 

A p a r l e s u p e r i o r c o m p ista de a r m á r i o e d e d o u s 
nichos tem o, 15 de altura sobre o [5 de largura, tendo 
cuia um dos nichos uma largura de o ':'i~. A guarni-

. s u p e r i o i t e m o, i" ' ; d e a l t u r a . A p a r t e 

MPMJMf 
V I N H O O. C H A S S A I N G 

Bi-oiounvo 
Recei tado ba JO annos 

. . \ IAS i .ESTIVAS 
P*"t, Arenito Viçtona a* 6 

A ' PHOSPHATINA FALIÊRF.-
é o mais saboroso e o mais [••commendaüi 
alimento para cri LI ças • de 6 
a 7 mezes-. principalmente quando começam 
a ser desmammadas e no período de 
crescimento Facilita a dantiçSo e concorre 
\>ara boa formação dos ossus. 
PARI/ . . A l ifilA N J 6 B NAS PHARMACIAS 

PRISÃO DE VENTRE «\r>Y\'>I 

N 
al 

o ü U 
G O Ü * 

Luiule certo. 
(rnii*i[.ipi1» '• 

N1NCN D£ UNCLÜS 
tíscariiecia dy r u ^ a , ijut pauiaib ulllou uiatiuar-. i ir a íp i 
jt-niif. JH |iassava tios au muoi B conservava-se joven e 
baila, siirauao sempre os pedaços ila sua certidão dt bap 
usuio <jui- rasgava a cara Uu Tempo, cuja foice eiulmiava 
te Biitire sua encantadora pbvtionomU, leai nue i.i.i.ra 
deixasse o menor traço. . Alua» vurdt: amda! • via-si obn 
tfauu a d u e r o veltio rat iu^tulo, como a raposa ue Latim-
.aiue dixia nas uvas. tSste segredo, que a celebre t egoísta 
faceira jauiais confiara a qm an quer que Tosse das pessuai 
daquel la época aescobrto-o o Ur. Lecoiite entre as rolhai 
de LIuj vniLuiu' av UHistoir* amoureute det oaulet, de 
BuSSy-Rabuiiu, que fez L>. r te da Libliottieca de Vollaire e 
actuaiuiuiite propriedade ixclusiva ua PARFUMERIE NINON, 
MAi-Mii.LLi.uNit, Rue au -* Septembre, 3t a P A W . 

fc.su casa teui-uu a disposição das uussas elegantes, sol 
•-, nome ue \LRilARLE EAU UE NlSO.\, assim como a i 
iseatui que j ella provém, poi t-xcoipio, o 

l í l T k i i>h M > U K 

po de jrroi especial e n [rigeranf 
X - e S a v o n C r e m e d e U i n o n 

.speciaj para o rosto qaetImpe i>^neitaioenlr •> «>Dlaeruic 
'ij.us n-licMda semslL«ral-B. 

LAIT U I HIMON 
|ue ila alvura Uoti4iM>ii>t.u au r u u ^ n e au» Donitirol. 

Bntfe us produclos oonoecidoi e apr<-r.iadut da PâRFU-
HER.lt NINON coutam-se . 

Lk.aV>. U>kA>WDk.DjLB U P A - a O - u u LA "JJ •*» 

lue fai vultar os eabellni brancos á cor tiataral e e i i i t ' 

nu auiiiiienta, eng r^sa e brune as pestanas e os super 
d lias. ao mesnín tempo que da vivacidade an ninar 

LA PATE ET LA POJDHE MANOOERMALE OE NINON 

lara Únura, alvura brilhante dai mãos, e t c , e tc . 

E. SEX7ET 
•4-Septt ibre, 35, PARIR 

de 

! 
MAODEPAPA' 0 1 ' : . - .^^ ' 
P à t e d c » P r é l a t » , que embranquece , sl isa. 
anselina a epiilerune, impede e des t ro* as frieiras 

UM NARIZ PICADO &a?Z 
com cravou toro a a recuperar sua bran cura pr imit ivo 
e suas oOrea lisas por meio do A n t i - B o i h o « , 
p rodue to wem igual o mui to contrafuito. 

CUIDADO COM AS CONTRAFAÇÕES 
Para ser bella a encantar todos^olhos 
deve-ee servir d a F l e t s r d e I * ê e h e pó d e 
nrroz feito com fnictoa exót icos . 

POUCOS CABELLOS 
Fa/em-Bf -r. s or e cerrailon cmpregundo-Be 

1'Extrait Capiilatre des Beneatctins 
au Mont-MajellCt, qne tarobeui impede 
que caiain •• 'in fiquem oníricos. 

E. SENE T»*dm:oistr»teQr.35.R.du4-SeDterT.b'~elP3ris. 

NÀO ARRANQUEM MAIS 
dsnteseatiap;adoa,. io4e Mobraoaiieío^M 
. vElixtr ttentífnce ie. BÉnefr Uns ', 

a, iVont-iYajeila. 
E.S£NET,ídmiaiilralear.35,R.;a4-SeCtf.mb. Ü.ParlS. 

* ^ V > a > a v W W s a a ^ ^ ^ ^ ^ a ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ a N a . ^ a a a » ^ 4 a M ^ V ; 

Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
PARIS 

Oorylopsis do Japão 
5- l f l ÍO — ESSÊNCIA — PÓ 'to ARROZ — ' 

LOÇÃO VEGETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Evitar as Imitações « Falsificações 

O Trèiie incarnat 
1_. T . PIVER 

Perfume de Moda 

Violettes de Parme 
SABÃO - tSSEHCIA - PÓ de ARROZ 

LOÇÃO VEOETAL - BRILHANTINA - COSMÉTICOS 

Leite delrisL-T.Piver 
H4HA i JUVENILIUADE e BELLEZA do ROSTO 

Av melhor o IDBIH hycjioiiioa dm t odas aa pieparoçõua 
pa ra o toucador 

Dentifricios Mao-Tcha 
pt5 — PASTA E ELIXII 

Espartilhos de MmfS de Y E R T U S S P R S 
F o m i a . m o c l i í l o a c i a . p a r a . a s 

Modas de §ariz, 1895 
Sobre tudo evitar ns Contrefacções 

Exigir a m e d a l h a du g a r a n t i a . 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA dlNGLATERRA e da CORTE da RÚSSIA 

—l r » ^ f V I 2 , I S I— 

AGUA H O U B I G A N T 

AGUA de TOUCADOR Uoval Houblgalll. 
AGUA de COLÔNIA In 

EXTRACTOS PARA ..ENÇOS : Violalle l-l.alf 
' i ' " ' 1 " I. P' in .I-B.-1 if.H. Mo.l i . r i , l , „ bl.nc, 
' " l ' " ' ' '"<• Moik.. Ungiiet, ils.ll.-i l i , , , , , . . 

L " , M " " i " " ™ l « >•<•"•• ' - . • • • . -
1 i-sm.il .i I | iene i u.i de Ruaaie, 

'-11 " - ' Corydalia, II „ ,i u, . Sm.riao, Rococo. 

S A B O N E T E S Ml, I,., l v lEapaRii,..Violalleidé 
Royale, U i t deThi-idace. li s.,1 lloubiganl. 

PO_S O P H E L I A . T: .,,, ,,,. |;, ||. , , 

P0's PEAU D'ESPAGNE. 

LOÇÃO VEGETAL, para ... Cabellos. 
PÓS ROYAL H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

^ 
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ARMÁRIO PARA NOTAS 

superior bem como o das gavetas sào ornadas di 
naldas dc rosas, cavadas cm uma profundidade dv 
n.n-'.| , afim de fazer sobresahir os outros baixos rele­
vos, \ a s janellinhas empregou-se o vidro verde claro, 
ornamentado coin pinturas a i Ir.) Os fundos dos 
dous nichos são revestidos dc velludo vei.;- v ouro. 

A esculptora Thereza Riesz 
Não e raro ver-se nina mulher dctiirar-se á es-

ctilptura, mas o farto de uma mulher produzir cousas 
importantes nesla uitc é um facto mais qur raro. Isto 
já repousa mais ou me­
nos na natureza ria aru . 
<> lei^o pensa insensível* 
mente em um homem forte 
que lem de brocar c escul­
pir o mármore ou a pecha 
i' .1 maioria Ignora «ine esta, 
tarefa nâo compete ao ar-
lista mas a al»uns babeis 
trabalhadores. Só o; tra­
balho final ê feito pelo ar­
tista. O trabalhei prim i-
pal repousa na formarão 
da molle e flexível taba-
tinga para o modelo, !• ahi 
nada se oppúe a que a mà<> 
delicada dc mulher cultive 
v maneje este material tâo 
instrttctivo 
Sob estas theorias, os < ii 

culos artísticos a i ril 
o publico liearam chocados 
quando ha mais ou menos 
dous annos, unia joven: 
russa Thereza Feodorona 
Riesz, Sltrgio em Vienna 
( i.um esculptora. A artista 
emprehendeu logo traba­
lhos difficillimos ; não sc 
contentava somente em 
modelar um busto ou uma 
estatueta Na ex] 
ariistica de Vienna ella ha 
dous anno;. expoz em pri­
meiro logar a sua «bruxa : 
um esplendido corpo de 
mulhei nu. esculpido em 
mármore, rodeado rios ca­
bellos soltos tendo na ph\ 
sionomia e na pose um es-
plendído humor. 

A bruxa em cuja phy-
sionomia sc- vêem <»s pra­
zeres antecipados do baile, 
está oecupada eom a sua 
toilette para a noite di 
Walpurgis : acha sc sen­
tada no chfio cortando. 

A E S T A Ç Ã O ( * i i p p l r i n e i i t o l i t t e r n r l o ) 

com uma tesoura de [ardim, em 
• unhas tli is pés, io jã o havia feito 

das mflos. 
Xa PXpOSiÇUO ii" u 

listn npn sentava o seu •• Lucífei », uma obra 
::.! . heiti de vida e de força : uma figura 

ie homem i 
•re um bloco dc pedra sem n menor p davrn 
illusiva . o ni dcmonini al jaz Inteiramente nn 
physíonomia que justifi. a \ lenamente o titulo, 
lemodo que podia pi i feltamente dispensai o 

fi h/. imngcm d 
Na expôs nno cila exp z a sua 

Morte» que obteve os maiores triumphos. 
Thereza Rii sz nasceu cm Moscow 

'oi i ducada em um internato frani • . < • • 
i. ntenas de meninas era a melhor dese-

lista, Pouco apret; >, porém, davam ris seus 
les a este dom 
Só ha uns qtiatroí annos -'lia sr- resolveu a 

c Mi iscow onde 
•ijuentoii durante mn anuo a aula de pintura. 
mando-; r ente notável pelos seus 
ins extraordinai 
A pintura, porém não satisfazia o seutem-
ramento e poi isso voltou-se para a escul-
ura 
Dous mezes rlepois fe salienlou lanto nesta 
te que teve dc passar para a escola de Paris, 

de Vianna onde 
ua alie-, mas 

irigada a tomar licções pai tirei. 
Imitlia discípulas ; pri 

tando que as mulheres nada podiam produzir 
em esculptura. 

0 bello n i r a to que hoje riamos nos apre-
: :iinsia trabalhando na modelagem do 

busto do grande homorista inglez Marc Twm 
que presentemente reside em Vienna onde 
^oza de geraes sympathias. 

Mlle. Kiesz é uma moça elegante e bella ; 
p >eu modo agradável, o seu espirito e a sua 
mocidade, tornam a artista uma rias senhoras 
mais estimadas c desejadas na sociedade vien-

Para o estrangeiro 
• QUADRO DE E. BA< MIA. U-BARRI I-: 

Haviam sido tão felizes, quando, após longos 
espera i depois dc- haverem v. ncido 

is maiores diffii uldades, afinal pertenciam um 
ao outro 

A pequena herança que haviam recebido de­
pois da morte de seus paeshavíase esgotado 

exactamente quando ella conseguira obter o seu di- I 
ploma de professora. 

Sahiia então para percorrer o mundo afim dc ganhar 
os seus meios de subsistência. Com o cor.u/ã i palpi 
lante. ella se achava então sentada na sala de espera 
contando os minutos paia a hoia da i hegada rio ti. in 
que devia conduzil-a ao seu destino. 

O que lhe reservaria a sr.itc ? Confiante, ella só 
espi rava o bem e as sua-- esperanças não foram illu-
didas pois todos lhe dispensavam a sua affeição e as 
suas discípulas a amavam sinceramente, Tambi 
so lhe íiiiciro.ua muitíssimo, elle o sério engenheiro, 
<]tie algumas vc/es fora por ella encontrado em di-

XXVII ANNO 

famílias afinal elle n, 
• 

Versas rasas 'li­
dei larára qm 
um modo hei itanb • 
que amb •'• cs e que a,;. 
na muito tempo ante que lhe poi • 
nome de espi i I'. la, pon m, tln . 
e boa vontade - aintl • 

I '''"•ll " 1 , l r " dando sc » 
.. wia n jurado eti ma fidelid 

ate'- que elle tivesse obtido um . :: 
lhe pei mitlii se form 

veis no trabalho c em 
elle lhi 
a minha r- posa idolal 

io-se uma épot i de cuidados mais 
agradáveis que um |ovcin par pôde ter. 

Em primeiro li :ai ptoi 
sinha alegre r- achada que esta fio 
çaram a mobilial-a . Queriam que 
bonito, limpo i i 

i ali ttlos, pois os im 
nem sempie estavan i 
desejos. Afinal, porém, tud • l 
i ontento. 

1 tepois dc uma mui modesta 
subiram alegremente os pi 
r o í l i l i i : l i a . 

Deves entrar em primeiro logar na nossi 
rasa », lhe rüss-aa elle, cc isto I 
Ella porém queria q 
losse elle. Chegaram, porém, a um aoordo 
o d e entrarem ambos ao mesmo lempo. Cht-
gadinhos um ao outro, entraram. 

I íeijou elle então a sua noh a i 
- A nossa casinha é i equen 
formará em um paraíso, porque nella íeside 
ii felicidade — sempre e sempre. 

Mas quão cedo os - . ".vadiram! 
Mal decorrera um anno, um 
o mando morto para casa. completamente 
queimado poi uma explosão d e i . 

Achava-se ella então novamente na saleta 
de espera, para, pela segunda vez ir para o 
estrangeiro. 

Quão diÔerente isto J - iiial sahira 
pelíi vez primeira; então ella espi 
futuro feliz c hoje pensava na felit i 
acabava de perder. \ vida que ella tinha i 
sua frente, pertencia ao di 

Grande regala 

A ESCULPTORA THEREZA k l i -

Km jornalista i ita entre L 
mi Ihoi i - navios de divi 
velocidade de cada um e a • . suoscar-
voeiras. 

A distancia a percorrer seria de 3.no milhas. 
i > resultado a que o jornalista i I 

em prtinciro lo^rar chegaria o Guiehen, nai 
do-se-lhe o Terrible inglez: o /•;. 

0 /.' i 
taliano. 

Os demais navios fini* 
riam no oi i 
ç,\r a chi 

. .raoaosso 
Almtranti 
m i l h a s • 

P i [ • -IS d O • 
r.mi sele navios estranhei-
los reputados os mais va­

is respectivas es-
quadras. 

PhHimiwi süblerniiM 
i ente .iitcressun-

le o que si- está damlo em 
i i 1 Irule, na Uakoli 

Meiidional, com uin poço 
• 

abei to por ordem dogover-

lo terminou-sc 
furacão do 
delle uma columna • 

tro. Pom o d< i 
LI lançar poi intermitti 
alternadamente, an 

. 
sahida a áig 
1 'an i e sei uma mina 

lavei de I 
uma 

. 
i ) barro enche o m 

mente 
- I 

ntesca, 
.ii-- .i altura 

cac por terra. I * oi 
no reiiM\ er constanti 

• 

lUla e m t o m e d 
afim de i vltai qui 
este Inutilisado. 
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Cousa curiosa: o barro nfto sae de modo conti­
nuo : o pheuoiie uo . itado manifesta se so nas proxi­
midades do máo tempo, quando tem de havei vento 
ou tormenta, ii dicado mudança de pressão di vida ao 
estado da atmospln 

A D A T A Ç Ã O ( M o p p l o m e n t o l l t t e r a r l o ) ANNO XVXII N. 16 *7 

AIIHTI» dr Oliveira 

1-.' com verdadi iro dcsvanei imento qur oiicrece-

inos as nossas i i illaboração 

de Alberto de Oliveira. Alguma dellas desi mhi 
• • : : • . . I 

". rupa muito justa -
mente um dos primeiros lugares em a nossa vela 
litteraria 

Não IV portanto desnecessário uma 
; foi malidades do cstyli i. 

Apenas qui remi s qur vejam na collaboração do 
illustre lis um titulo e 'los mais legítimos 

qui 1 para rei immendar á Familia 

•ira. 

llalo-apffentino 

Em Roma, no ata -21 do passado, pelas 
chancellarias cia Itália e Republica Argen­
tina foi firmado um tratado, estabelecendo 
uma norma para resolvei as pendências 
entre as duas n 1 

Por esse accòrdo, a Itália e a Repu­
blica Argentina obrigam-se'a submettei á 

ruestões, de qualquer 
natureza que seja. desde que nào possam 
obter solucção amistosa. 

O tratado durara dez annos, e 0 arbitro 
será o presiden sa ou o rei da 

Suécia. 
A ratificação desse (ratado será leita den­

tro de seis mi 
O ministro das relações exteriores italia­

no, felicitando ao ministro argentino D . H e n ­
rique Moren 1 pela rea e pacto, 
declarou que outros paizes da America 1 
Europa imitarão a Republica Argentina e 
a Itália. 

Teu iiáriz 

E' teu nariz, Amor, feito de espuma 
dos mares do Equad i,>i>iaiico e ado rado . . . 
mimo que ninguém mais, mulher nenhuma 
assim jamais u teve bem lormado ! 

Nariz grego, ideal, avelludado. 
indescriptivel, uno . '.Nariz dc uma 

r reatura do céu, aprimorado. 

meigo, gentil; nau/ de raça, em summa ! 

Nariz que a todos sympathia inspira, 

que a vida t< "11 e a jraça em si resumi . 
que falia-nos de amor quando suspira ! 

Por elle transforma ra-me em perfume 

pois qui , do pro 
eu tenho inveja e mono de ciúme ! - . . 

I . El STACH10 ui A a\ l.MO. 

A moda enlrc DÓS 

AM \\ BIS l.III TORAS. 

junta • .1 an 
que 1 om) oem ho 

tador jornal, Al laça 

Sem : [ições, ja 

dadas, eu vou ver os numerosos tei idos 

tabi leci-
ida toi-

hannonia com oso sol c 

dai <> gênero que lhe convém. Comecemos pela 
figura 1, um delicioso costume de mora. paia ) a 

• 1/1, i-i, m., loun-tenuis e exi ursôes a Tljuca tPetro 
]iohs, Kriburftõ. Aconselho ciue o façam dr fustão 
branco, de alpai ,\ cinzenta ou b< 

das mais novas e das mais ele­
fantes. As sedas cambia 11 tes c as phantasiasinhai, 
rom guarnição de um viez de setim, de nuança ade­
quada a COr rio vestido são das mais mais lindas, a 

capa de panninho Incito quasi branco 1 rnado dc 
passamcnlarla o dv bordado fará magnífico effeito 
Quanto a o chapéu sò temos o embara 
lha em nossas grandes modistas. Muito gentis as 
duas outras toilettes execuladis cum as finas lãs li^as 
e aclaradas que guarnecem a moda actual. A toile­
tte n. '• r'- muito interessante; vi uma nesse gê­
nero, sahindo dv uma grande casa de costura. Era 
de setim Liberty verde, esmeralda, alegrado com 
bordados Império A saia n. 7 em barege 1 
obliquamente de finos raios assetinados é deliciosa 
garridamento garnecida dc veiludinhoc pretos ou 
dc lua dc setlns, e fará a felicidade das elegantes. 
Menr iono o n. 8 para as pequenas reuniões inti­

mas c recepções ; em grenadinc, file') veu ou bengali-
na ; será muito bem acolhida por lodosos moços. 

O costume alfaiate 13 e 1 1 com appllcaçfto pode 
Indlfferentemente se «uarnecer <Ie lavores ou passa 
mentaria quaesquer. Todos os modelos da pagina 11 
podem se reproduzir a vontade 'le rada uma de 
minhas leitoras. Muito linda é a gravura do meio, 
comprehendendo uma sene elegante de toilettes de 

de rasa, visias sol. rlefferentes 
aspectos. As sedas impressas e bordadas, os veua 
as grenadinas, bareges, os hlós bordados, as escos-
sezas, os xadrezes e o., tecidos a disposição são 
todos indicados para este grande panorama dc toi­
lettes novas e elegantes. A gola da fig. 34 r das 
mais felizes como forma e disposição. Recommeiido 
egualmente as moças as gollas fir,. 3i e p . A tapeh-
ne 22 f.uá as delicias de todos os moços, esta forma 
é muito feliz e fica muito bem a phlsionomla. te um 
modelo de sucesso Que dizer rias duas gravuras 
coloridas? São deliciosas como moda. Forma, cores e 
guarniròes, tudo è da mais alta novidade destinada 
as visitas, ás ecremonias, aos theatros, a os passeios 
u as viagenst 

PARA 0 ESTRANGEIRO 
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I la , no g r a n d e nui 

u m a be l l a e l e g a n t i q u e q u e r e r á r e p r o d i 

l d a g r a v u r a i p e 5 d a g r a v u r a i33g sem i 

u i e r t a m i nte de l ia e 

. . 
c o n h e ç o jovei 

4 e o s a c o i m v i r ã o pei feit m e n t e , A • • 

c a s q u e m u i t a s v e z e s s ã o i tam* 

u a p a r t e n e s s a s g r a c i o s a s t o i l e t t e s qui 

Fel ic idade dos j o v e n s m a m ã e s E i s , a m á v e i s Leitoras, 

u m a b e l l a c o l h e i t a d e n o v i d a d e s d e e x c e p ç õ e s a d m i -

r a v e h n e n t e l i n d a s . D e i x o - v o s o c u i d a d o d e r e s o l v e i o 

p a r t i d o q u e p o d e i s t i rai d e s s a s f a n t a s i a s , r e p o r t a n d o -

m e a o v o s s o b o m g o s t o c á vos sa I m a g i n a ç ã o p a r a 

h a r i u o i i i s a r r a d a u m a d e s s a s t o i l e t t e s . c o m a e l e g â n c i a 

d e v o s s a p e - s o a e o g ê n e r o d<- v o s s a b e l l e z a . 

M.""- R o s a l b a B e c c l , a d i s t i n c t i s s i m a p r o f e s s o r a 

di ' a u t o <• de p i a n o d a v a , h a a l g u n s d i a s , u m a e n c a n ­

t a d o r a s o i r é e m u s i c a l no C l u b Ai 

de u m a c o n c u x r e n c i a n u m i t ida , 

m a v e l c a n t o r a c a n t o u m e l o d i a s de V e r d i , t cou 

u m a s o n a t a de B e e t h o v e n e d i v e r s o s p e d a ç o s m u i t o 

a p r e c i a d o s , a s s i m c o m o sua e n c a n t a d o r a filha M -

O l g a B e ç c i M u i t o a p p l a u d i d o o S r . L u i z G P i n t o 

e m s u a c h a s o n r u s e , c a n t o d o c o r a ç ã o , a o v i o l i n o , to ­

c a d o s c m a r t e Infinita M™ B l a n c h e B a r b e c a n t o u c o m ' 

s u a be l l a voz a « F a r f a l l a » e M u s i c a P r o h i b i t a . 0 \ ro-

fe s so r ' Irfeo e n c a n t o u o a u d i t ó r i o c o m a D a n ç a H ú n ­

g a r a e D a n ç a H e s p a n h o l a a m a n d o l i m . A felii 

a d m i r a v i 1 voz d e M M a r i o n A n d r é n a E s t a s ! e a 

r o n d a i n f e r n a l . 

— M r E d m u n d o A n d r é c a n t o u c o m infini ta 

e entram ns c a n ç o n e t a s « U m g e n r o i n c o n s o l a v c l e o 

che fe d e m u s i c a q u e e n c a n t a r a m t o d o a u d i t ó r i o . E n t r e 

a s p e s s o a s p r e s e n t e s , a h i f icam a l g u n s n o m e s 

— M m " R o s a l b e B e c c i sa ia d e s e t i m p r e t o , r o r p i n h o 

d e s u r u h c r e m e , g^ i a rnec ido d e r e n d a s . 

— M 'ti' O l g a B e r c i - v e s t í d o d e g a z e v e r d e , g u a r n e ­

c i d o d e filiS b r a n c o . 

— M.''"-- A n t o n i e t t a L o b o — V e s t i d o d e s e t im p r e t o 

b o r d a d o d e b o u q u e t s d e r o s a s , com g u a r n i ç õ i 

i n c r u s t a d o s de p e d r a r i a s . 

— M"'" P i n t o d e A l m e i d a — V e s t i d o d e se t im p i n o . 

c o r p i n h o d e g a z e c e r e j a . 

— M . e " * M a t b i l d e d e A l m e i d a , m u i t o e l e g a n t e 
e m s e u s ó b r i o v e s t i d o d e s e d a b r a n c a , g u a r n e c i d a d e 
c o s a . 

_ M.*1 1" A d e l a i d e d e A l m e i d a — V e s t i d o d e s u r a h 

b r a n c o plisse accordeon. 

— M.«tl f l F l o r a R a m o s V e s t i d o d e s u r a h 

g u a r n e c i d o d e fitas a z u e s . 

— M«n« M a r i a M a g d a l e n a d e S a i n t - G e n è s — - T o i l e t t e 

b r a n c a d e m u s s e l i n a b o r d a d a , g u a r n e c i d a de r e n d a 

e d e fita d e s e d a b r a n c a . M u i t a s s e n h o r a s d a s m a i s 

e l e g a n t e s e d i s t i n c t a s . 

M A R G A R I T E DE S A I N T G I - N J ^ . 

CONSELHOS 
La Bensine ferfumada de lonas Mauart s e r v e p a r a tirar 

a s n o d o a s d e a z e i t e , g o r d u r a , ó l e o , v e r n i z , t inta 

p a n n o . s e d a , r a s i m i r a . g r a v u r a e m o v e i s s e m a l t e r a r 

a c ò r a m a i s d e l i c a d a , e s 

Bensina Perfumada é a i n d a um insec t i c ida p rec io ­

so p a r a m a t a r q u a l q u e r b i c h o ; d e s t r o . - infaJÜvel-

m e n t e o s p e r c e v e j o s e a s t r a ç a s q u e a t a c a m o s m o ­

v e i s . E n c o n t r a - s e Aux Deux Ocèans, i t i R u a d o Ou­

v i d o r . 

+ 
E" s e m p r e n a C a s a G o d m h o . a r u a d o O u v i i 

q u e se d ã o rendez-vaus t o d a s as e l e g a n t e s para 

l l ier os t ã o l i n d o s c h a p é o s q u e fazem o s u e c e s s o d e s t a 

c a s a . 

A s c a p o t a s , as t o u c a s , o c h a p é o Luiz X k e o de l i ­

c io so Pol i l hii ' H o f o r m a m um i o n j u n e t o dos m a i s 

d e l i c i o s o s , p r e p a r a d o s c o m a r t e por M m e . Bazorl 

u m a a r t i s t a d e t a l e n t o . T o 0 

p u m e i r a q u a l i d a d e e p o r p r e ç o s m u i t o i 

+ 
i is m a i s l i n d o s l e q u e s , a s l u . 

i o d a s a s e s p é c i e s d e b e l l a s f a n t a s i a s pai 

t m a d a s a p r e s e n t e s , e n c o n t r a m - s e e m g r a n d e q u a n ­

t i d a d e e p o r p r e ç o s m ó d i c o s n a ' a s a ( l a v a n e l -

Jas & C . i -)S, r u a d o O u v i d o r . 

M . DB S T . I I 

A KNTA<-i l ) ( . n i i p l i - m e n l o I M * * r » r l o 

Flor Santa 
,: II c o m . n i o , 

I le u m a • o l u m n a q u e b r a d a 

Sob i i • " ' " 

\ ' ivi ida , 

A o i i 

( tomo a e s | ri r e e d o r , 

i ) u e i ilhai de an oi e s a u d a d i 

N o I aÜX i l aom Ila flOI ! 

Diz u m a t e n d a qu<-. • lu t rora , 

1 i' n a . cias b e l l a s m a i s bi Ila, 

M o r t a , a n t e s de vir B a u r o r a , 

• ni sua c e l l a : 

E que q u a n d o e m \< i • fria 

• • 

S o b r e a c o l u m n u 

A o pi Hoi 

E — a leni la 

A ' luz do l u a r qui 

D a flor e n c a n t a d a e l i nda 

N o cal ix se o u v e u m a pri • • 

ira, t r i s t e e r e c o l h i d a 

Alli 

T o d a n o ei 

V e n d o - o tal e l lor! 

P a r e c e a o lua i q u r p e n e i r a 

D s r a m o s a luz p r a t e i a d a , 

A n t e s u m v u l t o d e freira 

N a s p e d r a s a j o e l h a d o . . . 

i DE O L I V E I R A . 

CHRONIOUETA 

X X V I I A N x o N. 

THEATROS 
i o d e J u l h o de 1898, 

prez 
o u m a e m 1 I 

. 
n a t u r a 

;• • • 

• • 

-
;i , io / ,11- (o a g r a d o u nos e x t r a o r d i n a r i a m i s 

rma i q u e a opr-ra de G o u n o d nunca foi tfa 
1 . . . J . , . . i . . | . . . . . . l i ' i f . # - l f . 1 i h i . i r . . I 1 1 . . . . . . . 1 

Rio, TO de A g o s t o d e 1898. 

N ã o podia s e r m a i s brill i içâo de a r t e 
r e t r o s p e c t i v a , o r g a n i s a d a p e l o C e n t r o A r t í s t i c o , d e q u e 
com t a n t o e n t h u s i a s m o falei na m i n h a u l t i m a c h r o -
n i q u e t a . 

I n f e l i z m e n t e .1 c o n c u r r e m ia n ã o t e m s i d o t ã o g r a n d e 
c o m o fi o v a v e l q u e a 
festa d e i x e u m p r e j u í z o n ã o p e q u e n o a 

• A r t í s t i c o . E n t r e t a n t i • ão e s t á 
d i s p o s t a a p r o s e g u i r na sua o b r a d e p r o p a g a n d a d e 
a r t e , s e m s e p r e o c c u p a i a b s o l u t a m e n t e c o m a indiffe­
r e n ç a d o s t o l o s e a m á v o n t a d e dos m a u s . 

S e a l e i t o r a n ã o vis i tou a n u l a a e x p o s i ç ã o , s e a i n d a 
- e x t a s i o u d i a n t e de t a n t o s p r i m o r e s , n ã o d e i x e 

- por q u e m é e l l a s - A r t e s ; t a l ­
vez n u n c a m a i s se lhe offereç 1 o u t r a o c c a s i à o , c o m o 
e s t a , d e a d m i r a r v e r d a d e i r o s p r o d í g i o s d e a r t e s e m 
s a h i r d o R i o d e J a n e i r o . 

E s t e s ú l t i m o s d i a s t ê m s ido e n s a n g ü e n t a d o s por 
a l g u n s a s s a s s i n a t o s . A m i n h a be l l a m o n t a n h a d e 
S a n t a T h e r e z a , d e o r d i n á r i o t ã o s o c e g a d a n ã o o b s t a n t e 
a a u s e m La u t a l vez p o r i s so m e s m o ) , foi 
t h e a t r o de d u a s diz nos 
n o t i c i á r i o s , e n' u t r o b a i r r o te . . 

C 6, p e ç a 
c o m eme a e m p r e z a d o A p o l l o a c a b a d e i n i c i a r a r e : ur-
r e i ç ã o d o m e l o d r a m a , e na q u a l o s a s s a s s i n a t o s s ã o 

ei é qm- no Rio de J a n e i r o o r e v o l ­
vei e i fai a d. pont 1 -.-. .vc •. re] resi n t a r a m c o m o a g o r a 
u m p a p e l t ã o sa 

P a r a c o n s o l a r a gent i d< is t r i s t e z a s e 
a m a r g u r a s , a h i t e m o s o c a s o d \ m a z o n a s , q u e n ã o 

u ma i s comii o n e m m a i s d i v e r t i d o 
O g o v e r n a d o r dess< t u ro so E s t a d o , q u e t e m en-

1 h i d o as a l g i b e i r a s a t a n t o m e n i n o b o n i t o , e s t á con­
v e n c i d o a e s t a s h o r a s d e q u e é v e r d a d e i r o a q u e l l e 
d i t a d o rio p o v o ; Qui m vae a o ar perdi- o Logar. 

O - 1 . F i l e t o P i r e s n ã o foi a o a r : foi á E u r o p a m a s 
vem .1 dai no im s m c , 1 oi 1 E u r o p a e q u a n d o 
e q u i z t o m a r c o n t a d o s e v e r n o , n ã o l h ' o c o n s e n ­
t i r a m . P o r q u i . P o r q u e t i n h a r e n u n c i a d o . . s e m 
s a b e r . 

o- r e s e r v a r á o A m a z o n a s ? 

M a s n a d a de poli t i . a . . N ã o q u e r o í o n t r a r i a i o mi u 

• s l e m n e m e n t . 

o n o s s o a r t i g o e n v i a n d o e n t h u s i a s t i -
o i i n a S o i n o , q u e toi a b a r p a c o m o 

.un a n j o , e t e m a tr ipl ici v i r t u d e d e se , t a l e n t o s a 
| o v e n r b o n i t a . 

OT O IIKKOB, 

Di.l1 que a o j ic i . i oe i tOUnOO nilln . 
MI c a n t a d a n o R i o dr J a n e i r o () ba ixo 1 , 

• p a p e l de \ eph is io f les , é um masS 

A c o m p a n h i a th- z a r z u e l a , v a r i a n d o sem] 
ti u l o s , c o n t i n u a a a t t r a h i r g r a n d e coi 

a o E d e n - L a v i 

i p a n h i a d o A p o l l o . fug indo n opereta. á ma 
g i c a e á r e v i s t a , q u e n e n h u m r e s u l t a d o dáo actual. 
m e n t e , poz e m s c e n a um d r a m a l h ã o frani 1 .< 
tou M a r o t , o Cemhoi* tt. 6. n o q u a l h a d e tu 
s i n a t o s , roub i ei í m e n t o s leões, Q 
d:,il>o | O di a m a t< m di IUÍ u um tren 

ia m u l h e i q u e c a e d e u m • a n d a r 
Mis tas c a p r i c h a r a m n o e s t u d o rios seus p a m 

e o p u b l i c o a p p l a u d e - o s t o d a s as noites 1 
1 d u v i d a q u e a ) 1 

e t r av i g a n c í a s a i n v e r o s i m i l h a n ç a s 
i m p r e s s ã o peni sa n o s e s p e c t a d o r e i 

# 
N o R e c r e i o t i v e m o s u m a e n g r a ç a d a comedia th 

q u i p r o q u i is. o io <ia Mank 
t 

z u e l a . 
A m b a s a s r e p r e s e n t a ç õ e s a g r a d a r a m e fizeram t.., 

m a s o p u b l i c o n ã o n o s p a r e c e i n s t e m o m e a 
a ( r e q u e n t a r o R e c r e i o . 

A c o m p a n h i 1 nda pluma-
g e m . 

X. Y. 1. 

A B R A Z I L E I R A 
GRANDE ARMAZÉM 

Fazendas, Modas, Armarinho e Novidades 

u Largo o,. s . Francisco (1. Paola 
Ponto il.. % 

—=c&n*~-

E s p l e n d i d o e v a r t a d i s s l m o s o r t i m e n t o d. 
ide p a r a , p r e s e n t e 

m o u m p r i m o r o s o s o r t i m e n t o 
• ' p r e t a s , d i v e r s o s artifros de ali 

1 n o . Id e l l i ss i ra s o r t i m e n t o de dntol 
d e s u b i d o b o m g, 
e s c o l h i d o s pe lo n o s s o a o c t o M . I fcorio, qu 
de c h e g a i d e P a r i s . 

C o m q u a m i , j . o r demais ç» 
ais b a r a t e i r a s desta c tp -

; ' ' 1 - r e i t e n 

tle toda a 

M . OZORIO & C. 
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A KSTAVAt) ( « n p p l e i i i * mu l l t l e r n r t " ) 

Kila louca 
Ha tempos, cm uma bella tarde «le maio, passeiava 

eu, incerto, peloa arredores d<- tCachoeira, quando 
uma rasa, dc fôrma e coustrucção singulares, chamou 
a allenção. 

Uciemliilii por uma pequena cerca ile cspinh 
a iginal casinhola construída exclusivamente ele lo 
lhas v latas velhas. 

PuVme a contcmplal-a e a pensar na doida fantasia 
que.havia 1 to de seu an hitecto, quan­
do as Latas agitaram-se para darpassagein aos habi­
tantes daquella vivenda 

Procedida por uma verdadeira multidão de ' acho-
rinhos, upparcccu então uma negra, tendo já brancos 

bellos, e que caminhava, coin passos Lentos, 
apoiando se sobre um baslào Trajes íoios abrigavam 
aquelle corpo curvado c einmagrccido. 

Um velho, uma dessas preciosas chroniras vivas das 
terras pequenas, vendo-me interessado poi aquelle 
conjunto ile originalldades, cumprimentando-me afie-
ctuosatncnte, disse: 

i . • onhece i I'.' a Rita I inca. 
I' contou me, i im Ioda a simplicidade e muito 

a histoi ia da pobre negra velha . 
Rita fora escrava de um estanciciro.Teria i • annos, 

quando seu scnhoi fez ai quis irão por compra, do Er­
nesto, um nogro moço, alto, vigorozo, bello exemplar 

i africana. 
Elles viram-se c amaram-sc rom toda a lona de 

qur sào capazes duas naturezas talhadas uma para 
outra. 

Mas a sua felicidade durou pouco, Ernesto foi 
vendido a um novo seuhoi Reuniram-se todaa as 
pessoas de casa p.ua receberem as suas despedida. 

Durante longo tempo, os dois jovens creoutos con­
templaram-se nitidamente, mas. ile repente, desprezan­
do as conveniências, paia obedecerem uuicatnente aos 
impulsos do coração, uniram-se num abraço rápido, 
phrenetico, delirante, e collaram os lábios seccos num 
grande beijo. Aquella scena, tão commovente quanto 
inesperada, infundio em todos um sentimento de mys-
tico respeito. 

Rita, immovcl petrificada pela dôr, seguia com a 
vista o amante que a ultima cochllha encobrio para 
sempre. 

Ella, então,pequena para um infortúnio tâo grande, 
começou a sorrir de um modo extranho. 

Estava louca. 
Desde aquüe instante, ninguém mais a viu. 
Passados muitos annos. apparecera de novo e con­

struirá a casa em que habita. 
Quando o velho terminou a nai rativa, Rita, ps 

do que fora antes, voltava de seu passeio, curvada 
sobre o bastão e seguida ainda dos cach -ninhos, seus 
inseparáveis companheiros 

Olhei-a de novo, e pareceu-me impossível que 
aquelle corpo velho e repellente, aquelle peito ósseo, 
com os seios emmurchecidos, já se houvessem agitado 
nas doces convulsões cio amor. . . 

Jo.VO Luiz. 

O Naturalista publicou, ha dias, umas observações 
do Sr. Magaud,de Aubussons, sobre o minto que se 
obteve dos falcões, quando appHcados a caça. 

O assumpto nâo é de actualldade, mas tem interesse, 
principalmente pela anecdota que o Sr. Magaud nos 
fornece sobre ns antigas tacadas tle Luiz XIII, em 
terras da abbadia dc São Diniz. 

O commandantc dos 1'alcociros do real e i avalheiro 
1 »e Forget, te é preciso dizei que absolutamente lhe 
não agraciava a presença dos monges, que sabiam aos 
grupos da abbadia, para assistir ao divertimento real. 

Era esse também o modo de vêr de Luiz XIII. 
o soberano detestava áquellas Lugubres figuias, de 
altos capuzes-negros Pensava mesmo que, mais de 
uma vez. so por motivos desses constantes ca­
bidas sc lhe mudara a sorte, transformando-lhe uma 
proinettedora caçada no insuccjsso peior que, em io­
do o mundo, já algum dia desabou sobre um discípulo 
de Nemrod 

De modo que, n'uma certa manhã, ao avistar em 
meio do campo o bando negro dos monges, Luiz MU 
voltou-se para oravalheiro De Forget : 

(ilbe que esplendido bando dc corujas está alli, r,i-
valhein i! disse-lhe, apontando os frades Não •• verda­
de que são esplendidos? Pena 6 que o senhor não 
tenha uma ave que me possa ii buscar aquella caça ! 

— Perdoe-mi restado, volveu o Sr De For­
get. Não a tenho hoje, mas heidc te la quando vqssa 
magestado vier. outi a vez caçar aqui Dez dias depois 
passados*, o rei v I t ouacaça r cm >.Diniz: os monges 
approximaram-se de novo. — Vossa magestadi 
que mande atac 'i aquelles corvos ? perguntou I i 

Luiz XIII suppoz que se tratasse de simples pi­
lhéria 

— Certamente, respondeu. 
E para logo os falcões Levantaram o vô sem direcção 

.•des. 
De Forget não perdera seu tempo. 
Para provar que era possível obter tudo daquelles 

animaes, mandara arranjar meia dúzia de bo 
. dc palha c vestira-os de longos hábitos negros. 

A' cabeça do rada um. teíta rir papellâo, collo-
tdo 'le i .une fresca. 

Tudo prompto, dera ordem que fossem soltos cs 
falcões. 

i tá claro que i > primeiro movimento delle • foi i ara 
.. ;- .i i .o ne lhe desafiava o 

. . 

i 'om dou • exercícios Iguae -. os falcões ficaram co-
• perfeilamento os lei o negros. 

Voavam logo para elles, i om o forti bica preparado 
pai a o ataque. 

De modo (jue, quando De Forget os mandou 
sob.o. não houve um so qm não se atirasse, ás bi 
cadas, para o dei gi at; adi • i monge:, i ondi i os em 
in • i. quasi doudos dr lerroí. 

I,ui/ XIII ria-se, mas . . , isso não impediu uma boa 
censura a de Korgel 

Poi B6U lado, paia qur- l ivcscin lima COmpei 
os monges receberam dafi gêneros sobe­
ranos a melhor parte da i ai a n'aquelle dia abatida 

Explicou-se-Ihe que De Forget quizera apenas fazer 
uma experiência, infelizmente mal suceedida. E tudo 
cessou — tudo, ate a curiosidade dos velhos frades da 
abbadia os quaes nunca mar., se lembraram de assis-

çadas reaes rui S Diniz. 

1'eilido curioso 

Ao verte languida r1 bella, 

vestida d.t COI do mar, • 

Meio enclinada á janella, 

lançada em vago scismar, 

tive tençào de pedii -te 

para accendei o charuto 

um raio de teu olhar. 

Populares 

Quando se apaga a fogeuira.. 
As cinzas ficam no cnão ; 
.Mesmo Longe que te veia 
já me bate o coração. 

Se a natureza dormisse 
Como antes da voz de Deus 
Para acorda-la formo/u 
I tastava um riso dos teus. 

Os dias que passo triste. 
Sem ver a minha querida. 
Não devem levar-te á conta 
Dos dias da minha vida. 

Oh mundo, i omo i ingrato 
Como tudo mal ordenas ' 
Por uma oitava de gozi > 
1 ias uma arroba de pi n.\ . 

Religião 

A religião é pois immortal. 
Longe de se fechar e de exgotar-se rom o tempo, a 

fonte donde ella jorra no Intinio "d'alma. alarga-se e 
cava-se mais profunda c mais ura sob a dupla acção 
ria reilexão philosophica e das experiências dolorosas 
da vida. 

Aquelles qm prophetisam o seu fim próximo, tomara 
pela religião o que não passa de sua expressão exte­
rior e transitória As crises periódicas em que ella ] 
parece dever suecumbir, renovam-lhe as tradii 
e as formas e. Longe de provarem-lhe as fraquezas, 
demonstram-lhe a fecundidade e a faculdade rir reju-

mento. 
Nessa arvore em que a seiva divina sobe sempre, as 

folhas de uma estação nâo cabem, inteiramenti 
cas, senão quando vão rebentar folhas novas. As 

is religiosas não morrem, não fazi 
n ansí irmar. 

não se alarmem os amigos da religião, que não 
. os seus inimigos. As esperanças de uns 

e os receio: de outros provam egual ignorância de sua 
esseni ia e prín 

Se a procurarem em si mesmos, hão de achaL-a 
tanto mais viva em sua vida interior, quanto fora as 
formas tradiecionaes Lhe parecem mais ameaçadas. 
i i suspiro, o impulso, ou a melancolia d'alma em ago­
nia são mais religiosos que a devoção interessada ou 
machinal. Ha horas em que a heresia que soffre, qur 
procura e que roga, está mais próxima d.i fonte da 
vida do que a obstinação intellectual rir uma ortho-
di ixia que parece- incapaz de comprehendei os do 
que conserva embalsamados. Que os homens que 
desprezam a religião aprendam a conhecel-a ; que 
vejam nella oque ella é : a cri e interíoi e feliz pela 
qual a vida humana se tran foi a e e tbre uma pas-

i I ira a vida ideal. Podo o desenvoU Imi nto hu­
mano proí ede d'ahi e ahi \AV ter A arte, a moral e a 
própria sciencia perdem a còi c se esliolain des 
lhes lalu essa Inspiração suprema ; a alma Irreligiosa 
e extingue, como que perdendo o sopro, 0 homem 

não •*, elle deve fazer-se a si mesmo parn isso, subir 
.Ias trevas o dos Laços do mundo, á luz e a liberdade 

E' pela religião que a huinanid ido i omeça nella e 
é poi ella anula que eil l O alfil m] leta. 

A. S.\i.AI (BR 

XXVII A N N O N. ia 6.» 

Os direitos da mulher e ÍI familia 
yi ESTÃO MORAL 

Não ha duas moraes dífFerentes paia o homi 
para a mulher. Nada de privilégios de sexo ! Se o 
homem tem o direito de odedecer cegamente a seus 
instinetos natttraes, a mulher não deve ser Bubmettída 
a uma regra de condueta mais severa. Se a mulhei 
não deve se deixar levar por todos Beus caprl 
outra coisa não deve fazei o homem. 

Desse modo rir- vei não se conclue que amora l 
: ao uso do homem deva tornai se a moral ao uso 

da mulher, mas o que se exige de um, deve se egual-
igir do outro. 

Será nossa doutrina contraria á familia ? 
I.' Inútil insistir. Todo o mundo i omprehendera ao 

que e que declaramos a guerra. 

REGRA PI DAGOGICA 

A soi iedade deve facilitar a todos seus filhos um 
desenvolvimento tão completo quanto possível, do 
c rpo '• do esqirtto. Nem a família nem r> Estado têm 
o direito de educar os rapazes em vista da liberdade e 
suas irmãs em vista de uma servidão mais ou menos 
disfarçada. 

A conseqüência de se principio é que a mesma 
edui ição deve necessariamente ser daria a todos? 
Não : mas isso significa que aos sacrifícios feitos para 
instrucção e educação dos filhos devem correspi 
ai rificiOS equivalentes para as filhas. A familia com 

coisa alguma, pelo contrario. 

PROBLEMA ECONÔMICO 

Tanto quanto o homem, a mulher tem direito a um 
trabalho sufncientemente remunerador para lhe per­
mitiu' que não sr: veja em embaraços, ii' muitas vezes 
obrigada a ganhar a própria vida. Não ha um lar para 
rada uma. Abramos pois a mulher todas ás carreiras 
p.ua as quaes ellajulga ter a capacidade necessária. 

Isso de modo algum implica que toda diversidade 
social prowavelmente da differença dos sexos deva 
desappan cei . Mus ás pioprias pessoas interessadas 
i ompete sabei qual é o gênero de trabalhos que lhes 
convém melhor, nas circumstancias particulares em 
que sr acham. 

Os homens organísaram em seu proveito exclusivo 
verdadeiros monop lios: isso deve desapparecer. E 
por outro lado. a trabalho egual, salário egual. 

Que i ada ser humano possa em caso de necessidade 
bastar-se a si mesmo. Venha a hora do casamento; aa 
occupai existência do menage 

abandonadas. 
I m tal enunciado nada tem que seja contrario á 

familia a menos que não se entenda por isso as união 
de um senh r rom suas subordinadas. 

CONDIÇÃO LEGAL 

No casamento e fora do casamento os direitos da 
mulher são actualmente desdenhados e sacrificados de 
um modo mais ou menos completo pelas diversas 
legislações em vigor no velho mundo, Ha aliás gran­
des dififerenças a esse respeito e certos paiz. 
mostram muito superiores a outros nesse domínio. 

I ni sopro de reforma, começo a penetrar <• o direito 
d. familia » e seus annexos, mesmo nos paizes cuja 
Legislação é mais atrazada ur^<r ponto de vista. Mas 
abuso- seculares não podem ser destruídos sem uma 

encia mais ou menos teimosa da parlo dos privi 
tegiados. E quantas mulheres permanecem indife­
rentes, por não comprehenderem o sentido e o alcance 
rir uma reforma relativa a seus interesses os mais 
sagrados ! * 

\ mulher casadadeve ser liberta de sua sujeição 
pelo reconhecimento formal dc seus direi* s 

quanto a sua pessoa, quanto a seus bens e quanto a 
seus filhos ; o que pode ser feito sem prejudicar o 
principio que investe o marido do direito dc ser chefe 
da familia, na medida das obrigações que exerce para 
com os seus. 

DIREITOS PÚBLICOS 
No interesse geral, como cm nome da e uudade, a 

mulher deveria ter uma palavrinha a dizer n 
go< ios do Estado. 

Sob uma forma ou outra, uma participação effi 
das mulheres nesse domínio seria altamente v\r-r-

em matéria de commissões de assistência e 
commissões escolares, por exemplo. Sua exclusão 
systhematii a de ioda intervenção no que pertei 
dueiio publico não se legitima de modo algum, sobre 
tudo para quem se c illoca no ponto de vista dos vei 

rle família. 
Os pai i nos quaes a fan 

espeitada que em outra qualquer parte, \ 
um exemplo de qm- faríamos bem adoptando o: 
systhemas as nossas instituições. 

S. iia não menos iusto e desejável que, nos nego-
cios judiciários em qur os interesses da familia estão 
directamente em jogo (divorcio, negócios penaes em 
que os costumes são as causas) as mulheres fossem 
representadas nas autoridades encarregadas de fazer 
justiça: em qualidade de assessores, po: exemplo, ou 
membros do jury. Como se poderá fazer justiça im­
parcialmente, em neg cios desse gênero, quando' esta i 
elles exclusivamente nas mãos dos representant 
um dos si 

A admissão das mulheres a i -,-s pu-
50 pode sei em beneficio da familia. 1 

significa que a mulher devi lesinaa fun-
que o homem no Estado, e as theorias de ria 

tão nesse ponto nos deixam indifferentes. Não 
.i questão. 
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i in i. a m u l h e i de ixe de 
t r a t a d a c o m o ui e l a t P d e i è g u n d a o r d e m , 

i b o m | 
u l t i m o c o n s i d e r a d o c o m o u m a 

io d o t e r m o . 
E m nomi d a j u s t i ç a , c o m o e m n o m e 

gei .d p a i a o maio i ; 

d a o illecuA ni. de 
em d u a s p a l a v r a s i p r o g r a m m a d o f e m i n i s m o . 

le u m m o v i m e n t o no q u a l 
• . e d e v e t o m a r p a r t e todo tt :,.. ' . dt bem, 

q u a e s q u e r q u e s e j a m s u a s o p i n i õ e s p h i l o s n p b i c a s . 
T r a t a s e d e u m m o v i m e n t o q u e c o r r e s p p m l e á s ne-

ides da époi ba m< iderna e q u e , t e n d o su 
n a s p r o f u n d e z a s da cons< • u t a r d e t r ium-
p h a r a '. 

L o u i s I Í K E O E L . 

Tempos idos 

: o i iv .u lo peja X o s a o S e n h o r [ e sus C h r i s ­
t o ! . . — s a u d o u r e s p e i t o s o o v e l h o < irqgori '>, dê p é , no 
t e r r e l r , d i a n t e d a por ta e n t r e a b e r t a ria c a s i n h a . 

E r a o c r e s p u l o , a h o r a t r i s t e e n o s t á l g i c a d o s Tam­
p o s : a • olii A do s b r e j o s can tava ' a e s t r i d e n -
c ia m o n ó t o n a d o s c h i o d a s c i g a r r a s . e e m q ú a n b i 
t a v a m na a l t u r a a s p r i m e i r a s es t re l l as ' , e r r a v a m pe los 
v a l l a d o s o s p r imei ro . - b r i l h o s p h o s p h o r e s c e n t e s rios 
p y r i l a m 

- N â o e s t á poi ea n i n g u é m ? b r a d o u < i r ege .no 
a l o n g a n d o a c a b e ç - . c a sa ! . . . E h ! 
c o n i a d i e i . i e i t r u d e s . 

na i s a l ta a s c i g a r r a s e n a b r a ú n a ta­
l h a d a d o t e r r e i r o - h o u v e p i p i l o s d e a v e s r e c n l h r d a s , 
c a r i c i a s o n o r a d o s p á s s a r o s no a c o n c h e g o cios n i n h o s . 

* i' ile c a s a ! . . . E h ! c o m a d r e G e r t r u d e s ! . . . 
D e s t a vez o u v i u r u i d o a f a s t a d o , p r o v a v e l m e n t e 

n o q u i n t a l . E o r u i d o a p p r o x i m o u - s e , d i s t i n g u i r a m s e 
v o z e s : 

— Deixa a s g a l l i u h a s . t e n t a ç ã o d o c a n h o t o ! . U r a . 
q u e s e m v e r g o n h e z a ! a p a l p a n d o a s p o b r e s i n b a s a 
t o d a h o r a q u e P e u s m a n d a ! . . . 

E r a a v e l h a G e r t r u d e s ' p i e r o l h a v a . 
u 1-lsiá h o j e d c a z e i t e s <*, p e n s o u G r e g o r i o . M a s 

l o g o r i s a d a a r g e n t i n a e f resca fe r iu- lhe o> t y m p a n o s 
m e s c l a d a a u m e a c a r e j o r o u f e n h o de g a l l i u a c e o s 
a s s u s t a d o s . E a vo/. da G e r t r u d e s gr i tou r a i v o s a : 

— A g o r a r i - te . d e m o n i n h a , ri-te p e s t i n h a ! faz m a n -
g a ç ã o ! . . . d m m i g o 1. . 

N o v a r i s a d a e o S u s s u r r o d e u m a c a r r e i r a , ruflo 
d e a z a s , c o m o e m u m a d e b a n d a d a m e d r o s a d e tro-
c a z e s . 

G r e g o r i o e m p u r r a v a a p o r i a , d i s p o s t o a e n t r a r s e m 
l i c e u ç a , q u a n d o m o r e n o v u l t o r i s o n h o de m e n i n a 
m o s t r o u - s e - l b e r á p i d o e fu r t ivo j u n t o a o p o r t a l do 
c o r r e d o r ' e s t r e i t o . 

— X l ! . u m h m e m ! . . 
Bh ! r a p a r i g a ! é o v e l h o G r e g o r i o . . . 

M a s j á d e s a p p a r e c e r a o v u l t o . Célere com d c h e ­
g a r a , e a p e n a s e s c u t o u - l h e o t u m o r da c o r r i d a , a 
v o s i n h a , • t i m b r a d a e s o n o r a , c l a m a n d o a l t o , e m u m 
a l v o r o ç o d e s u r p r e s a : 

— E h , t i t ia G e r t r u d e s ! c h , t i t i a . um h o m e m ! . . . 
G r e g o r i o e s b o ç o u n m r i s i n h o d e v e l h o s e m d e n ­

t e s : 
E h ! e h ! e h ! . . . d e m ô n i o de r a p a r i g a I a s s u s t o u -

s e a c a p e t a ! . . . 
E , c o m o j á h a v i a e n t r a d o , p r o c u r o u t a m b o r e t e 

l»or q u e d e s c a n s a s s e o c o r p o f a t i g a d o . E r a u m 
l u s c o lus<v> n a s a l e t a . i n v a s ã o t r i s t í s s i m a d a s o m ­
b r a , a v a n ç a n d o d o s r e c a n t o s e s c u r o s , l en t a ç v ic to -
r i o s a , a e s p a n c a r a s u l t i m a s c l a r i d a d e s m o r t i ç a s 
d o c r e p ú s c u l o . 

M a s l o c o r e s t e a l u m i n o s a e v e r m e l h a p r o i e r t o u - s e 
e s b a t i d a e f r aca n o l a d r i l h ; d e p o i s c r e s c e u , a l o n -

a b r i u s e e m l e q u e no so lo , e s q r g l u d a 
c o r r e d o r , e m p u n h a n d o fl c a n d e i a a f igu r inha r a c h i -
t i c a e e n g c l h a d a d a c o m a d r e T n - r i r u d e s . 

- V e m c á . d i a b i n h o . v e m cá r a l h o u l e l l a , vol ­
t a d a p a r a a á o b r i n h a . q u e a s e g u i a . ' J u e é d o 
h o m e m , q u e é de h o m e m n e n f i u m , in 

P o i s e r a u m v e l h o , t i t ia Calou d o c o r r e d o i 
a v o s i n h a t i m b r a d a e s o n o r a - e s t a v a é t n p u r a n d o a 
p o r t a 

— M e n t i . . . 
M a s G e r t r u d e s d e s c o b r i u ' ie i m p r o v i s o a i 

b r a n c a d e G r e g o r i o . 
Ui ! 

T e v e u m r e c u o b r u s c o , d e i x o u q u a s i e s c a p a r l h e d a s 
m ã o s a c a n d e i a . 

L o u v a d o s e j a N o s s o S e n h o r J e s u s C h r i s t o . co ­
m a d r e ! . . — tez d e p r o m p t o o v e l h o G r e g o r i o . l e v a n -
t a n d o - s e . 

— A i ! q u e s u s t o c o m p a d r e ; d e v i a t e r a v i s a d o a 
g e n t e . . . 

— E h ! e h ! eh ! p a s s o u , j á p a s s o u c o m a d r e : i q u e 
e u j á m e e s t o u p a r e c e n d o i om a s a l m a s 

A b r e n u n t i o ! I ' to, r o m o e u p e n s e i 
q u e e r a a l m a d o d e f u n t o ! . . a t é . o n d a e s t o u c o m 
u m a c o u s a n a g a r g a n t a , sub in lo •• d e s c e n d o , (pie n e m 
q u a n d o a gente- e s tá de lambo embruiado 

U m i . s iuho • r e d o r . 
A G e r t r u d e s v o l l o ü s e loe,o. n ' u m d e s a p o n t a m e n t o : 
— E s t á s t e r i n d o , p e s t i n h a , e s t á s te r i n d o ? H i - t e 

p ' r a ' h i . q u e . si e u m o r r e s s e de um i b n o , haver* 
p u x a r - t e a s p e r n a s d e n o i t e , e t>pevi tada ! . . . 

A a m e a ç a p r o d u z i u u m effeito m i r a c u l o s o 

Ui ! t i t i a . . . 
i' a n i r o r i i g i v e l t r a v e s s a , c o m o "i j á p e r s e g u i d a p& 

d a t i a , p r e c i p i t o u - s e , tod 
n u m s u s t o , ; 

A • N V A Ç A O ( N u p p l f i i a n n l o i i i i a r n r i o 

C a m b e m tirln . f a z e n d o m e d o s ! . . a r t i c u l o u 
q u e i x o s a . - t-u m e u foi p i b r i n c a d e i r a T i t i a 
d i s s e q u e e s t a v a coin u m a c o u s a por d e n t r o s u b i n d o è 

i n d o , . 

I I n v o l u n t a r i a m e n t e d e i x o u fugir- lhe d o s l áb ios no­
vo risii e s t a v a na •-ala. i n t re p e s M u s . . 

. e-Ihe r á p i d o o n i e d o dr a l m a s . M a - a n e p c i l -
Logo do n s n ; p r o c u r a i : m p r i m l n a o a 

b o c a c o m as u n o s pi q u e n a s 

P u t t u . . . 

D e d a l d e ; es* a p o u - l h e e m sôpr i • • poi e n t r e o s d e d o s . 

Foi I m m e d i a t a m e n t e u m a e x p l o s ã o d e ( í e r t m d e s . 

D e s a v e r g o n h a d a ! mai : ço bacia ! N ã o 
s a b e aínfto v i v e r e m r i s a d a s e s t a c o i s i c h a s e m p r e s -
t i m o !. . 

M a s o ( i r ego r io m i e i veiu : 

•. i o m a d r e a e x a s p e r a r - s e por t ã o p o u c o por u m 
n a d i n l i a ! . . N ã o , s e n h o r a : n ã o . s e n h o r a ! der-. 
p e q u e n a . . A q u i l l o e r a m e s m o da i d a d e v a p o r e s , 
c o m o q u e m d i z , l o u c u r a s d a m e n i n i c e . . . 

E n ã o e s t i v e s s e m i n z a n g a s , p o r q u e e la t a m b é m , 
n o s s e u s b o n s t e m p o s , fora u m a G e r t r u d e z i n h a d é ebu* 
p e t a , u m a e n c a p e t a d a ile p ô r t u d o á s t o n t a s ! . . . Ai ! 
q u e s a u d a d e s ! q u e s a u d a d e s d e t a n t a c o u s a b o a ! . . . 

G e r t r u d e s poz-si Logo em m e l h o r a s ; t e m m e s m o ura 
c e r t o a r q u e a m e n t o e n i g m á t i c o de l á b i o s , i ud i s t i ngu i -
vei s; u m a c a r e t a ou si u m s o r r i s o . 

ra, Ire ! L e m b r a n d o c j u s a s t ã o v e l h a s ! 

\ ' a s h a v i a n o s s e u s o l h o s p e q u e n o s , «orno q u e e s -
p e b r à s r u g á d á s , o a n h u v i a m e n t o 

s a u d o s o d e u m a l e m b r a n ç a , a evo< a ç ã o m a g o a r i a e sen­
t i d a d a s c o u s a s m o r t a s , d o p a s s a d o l o n g i n c u o . 

Ai ' t e m p o s ! . . ai ! t e m p o s ! . . . — s u s p i r o u ' u e -
g o r i o . 

— N e m t a l e m a i s n i s s o , c o m p a d r e .. 

E I r e r t r u d e s , p o u s a n d o a c a n d e i a s o b r e a t o s c a me­
sa d e p i n h o , a p p r o x i m o u t a m b o r e t e s . S e n t a r a m - s e . 

— E a obrigação, c o m p a d r e ? 

— V a i i n d o , s e m n o v i d a d e . . . 

P o r é m c a l a r a m - s e . F o i n e i l e s u m a r e c o r d a ç ã o r e ­
p e n t i n a d e t o d o o p a s s a d o 

S e r i a f u n d o o s i l e n c i o n a s a l e t a s e a i n c o r r i g i v e l ra ­
p a r i g a n ã o a n d a s s e p e l o s r e c a n t o s e m p r o c u r a d e gr i l -
los , a r r a s t a n d o m o v e i s , e s l u r a c a n d o i n t e r s t í c i o ' lo La-
d r i l h o . 

O l h a v a m - s e a g o r a c o m o l h o s a p a g a d o s p e l a c a n c e i -
ra dos a n n o s , e v ia -se q u e do I n t i m o de s u a s a l m a s 
a m o l l e c i d a s pe l a i d a d e evo lava - se a t r i s t e z a d o s d e s e j o s 
i r r e à l i s a d o s , a indef in ive l t r i s t eza d a s f e l i c i d a d e s q u e 
n ã o p a s s a r a m d c u m s o n h o ! Ah ! e s s e p a s s a d o t ã o 
Longe ! t ã o Longe ! e, s u b u o , e v o c a d o e . s ú b i t o , t r a z i d o 
a m e m ó r i a , p a l p i t a n t e e c o m p l e t o , c o m o s e fo ra o p r e -

• 

T i u h a m - s e a m a d o ? D ò r f u n d a , a m a r g u r a t r e m e n d a , 
e s s a d o s q u e d e s c o b r e m t a r d i a m e n t e , q u a n d o o m a l e 
i r r e m e d i á v e l o q u e de g o s o d e i x a r a m f a n a r - s e pe r ­
dei s e . s u m i r - s e p a r a t o d o o s e m p r e n o s t e m p o s i d o s . . . 

T i n h a m s e a m a d o . M a s e l l e c a s a r a - s e c o m o u t r a ! . 
C o m o u t r a ? ! . . . M a s . . c o m o ? . . . T o n t u r a s , toli­

c e s d a m o c i d a d e , ( jue é c o m o a b o r b o l e t a , i n c o n s t a n t e 
I n q u i e t a , d e flor e m f l o r . , fa, e l l a ? c o i t a d a ! c a n s a r a -
se de . e s p e r a l - o . . , e a g o r a v e l h a , a c a b a d a , b i r r e n t a , 
e r a v i u v a d e o u t r o ! . 

G r e g o r i o l e v a n t o u - s e . N ã o p o d i a m a i s . . . 
].i s e va i , c o m p a d r e ? fa lou e l l a t r i s t í s s i m a . 

E l l e n ã o t e v e r e s p o s t a . 
E s t e n d e u l h e a m ã o t r e m u l a s a i u . 
N e m j á s e r e c o r d a v a d e q u e v i e r a pr p o r - l h e u m a 

co rap i ••- de . a r r o t e s . . . 

E l l a 6.COU d e pé no c e n t r o t\.i -ali l.i ; l u / i a - l l i e n o 
c a n t o d o s o l h o s v e r m e l h o s u m a d e r r a d e i r a l a g r i m a . 

Ma i s s o b r e s a l i o u - s e : 
O l h e , t i t i a - v e m d i z e r - l h e e m b r a d o s a s o b r i ­

n h a e s t a v a g r i t a n d o , m a i s t a n t o p r o c u r e i q u e a c h e i 
s e m p r e . Ve ja t i t i a . . 

I'. m o s t r a - l h e , \ r e sos p e l o s d e d i n h o s c u r t o s e t ra ­
v e s s o s , o p o b r e z i n h o d e u m g r i l l o . 

i r e r t r u d e s foi b r u s c a : 
e te ria m i n h a v i s t a ! O r a q u e 

t e n t a ç ã o z i n h a ! - . . . 
, n u a ! E u t u n a d a ? V o s s a m e r c ê t a m ­

b é m íoi a s s i m , n o o u t r o t e m p o . Q n e m d i s s e foi -
a q u e l l e v e l h o i e i o , tódo b a r b a d o . 

E p e l a p o r t a e n t r e a b e r t a d e s i g n o u G r e g o r i o , pie se 
a f a s t a v a , l e n t o e c u r v a d o so l . a a l v u r a o\òw e Uai . 
q i n l l a Luar q u e s u b i a . . . 

K . Ni-:\ r.s SoiiBWHO. 

Autos monstros 

O s m e m b r o s d a f amosa s o c i e d a d e rios ioo kilos t e m 
abr i ra um r iva l : e o Volume de a u t o s d o c e l e b r e pn> 

.a e s t r a d a d e ferro d o Sul e m F r a n ç a , q u a s i ' ã o 

c o m o o d o P a n a m á . 

es a m o s foram e n c e r r a d o s e m a n d a d o s a r c h i v a r , 
p e l o juiz Lr- P o i t t w i n . no ia i o du p a s s a d o 

I o r a m e n t e r r a d o s é o t e r m o p r ó p r i o 
; i no do P a ç o d a J u s t i ç a , t e n d o s i d o p r e c i s o s tp 
b u s t o s s e r v e n t e s p . u a os c a r r e g a i . 

P e s a m os a u t o ^ f i n d o s 101 ki los t e n d o o v o l u m e de 
a l t u r a i~ cL-ut imet ros . 

1 a m <los m a i s b o n i t o s e x e m p l a r e s d.\ bibli 
Joieiisr . 

\ ? C V i r A N N O N . I-, 

O cego, o bHPbeifoè o gato 

U n , p o b r e ei go . 'pi . - • .-íai i m o l indo |>elaa r . 
u m a c i d a d e , p a s s a i . d > p e l a i isu de u m b a r b e í n 
d i u - l h e u m a e s m o l a ; i ' ' eu s . 

O b a r b e i r o , p a r a m a n g a r c o m e l l e . diz-lhe q 
o d e r á l aze r - lhe a b a r b a p« Lo I ' eus 

i i , ,..•,,. ai e l ta e n t r a e r e p o l t n a n 
O b a r b e i i o p r o c u r a u m a n a v a l h a b e m c e g a , enia-

boa lhe a • a r a e p a s s a a taxei a b a r b a c o m toda s 
t a l i d a d e , 

A' vista <lo mar iv r io , q u e e s t a v a «offrendo. o pobre 
. :ne[ e Lastimai se da i o r t e , q u a n d o mn ga­

to n 0 t e l h a d o d o v i s i n h o c o m e ç a a m f a i . e gemer tam­
b é m . 

U b a r b e i r o p e r g u n t a a o c e g o : 
N ã o s a b e r á p o r q u e a q u e l l e g a t o t a n t o m 

t a ? 
ei ÍO c o m voz l a c r i m o s a . Lhe r e s p o n d e u : 

— T a l v e z a l g u m c o l l e g a s e u e s t e j a - l h e fazendo a 
b a r b a p e l o a m o r d e D e u s . 

Mosaico 
O b ! q u e r i d a p r i m a ! E ' c e r t o q u e e s t a v iuva ? 

E ' v e r d a d e , q u e r i d o p r i m o 
- O l h e q u e s o r t e ! q u a n d o p e n s o q u e es t ive para 

c a s a r c o m a s e n h o r a ! 

A s e n h o r i t a E s t e p h a n i a ' ta P u r i f i c a ç ã o r u r ç a a es­
co la n o r m a l ; a n t e - h o n t e m , v o l t a n d o d a s a u l a s , obser­
v a à s u a m e t i c u l o s a p r o g e n i t n a: 

p n c i s o d e u n s l i v r o s , m a m ã e . 
— L i v r o s d e q u e ? 
— D e p h y s i c a e c h i m i c a . . . 

— O q u e . ' ! Physica r P o i s p e n s a s q u e eu consulto 
q u e tu v á s te m e t t e r e m h i s t o r i a s d e t rapez ios com 

ucia d e bilontra«i ? ! 

<• an iu i . i a l tno i res i ; n a d o . 

VfiRHOUf. 

E ' c u r i o s o : s e m p r e q u e p a s s a u m e n t e r r o o s transe* 
t i n t e s t o m a m uni a r t ã o t r i s t e ! 

— E ' p o i . p i e n ã o h e r d a m n a d a rio d e f u n t a . 

C u m u l o do e s p a n t o pa ra u m b o m b e i r o : 
E x t i n g u i - s e n o fim da v i d a . 

Meu filho t e m p o é d i n h e i r o . 
ilha. A h , e n t ã o é p o r i sso q u e t a n t a gente diz; 

Falta-me o tempo. 

C u m u l o d o d e s u s o p a r a u m h o s p e d e i r o .-
A l o j a r u m a ba l a n o o l h o de u m via jante 

• 
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j i i i r'i,iii'i.'s privilegiados de MDIP rjmllle Duppvnt são í 
, os iiim-ns propriíta p a n B uiodi aelusl, uflereeeai sobra M 
* demais colletes sa vantagens srgulnlei i 

Alrtnfta e adelgaca o talüe, sugmenu as selns ás pessnís ; 
-j poucn favorecidas; faz desappareeer i barriga, delxind». \ 
•t porém, os quadris e A CAIXA THORAXICA conipleiainenleli- i 
. i r es , o que peruittte apertar iinpuneninite, tenda au i s i -
* grande vantagem de ser excesaivaoirate leva e não ter lur- ; 

baianas do lado in» difliculte os ninvinientos, e recomuieo- : 

v da-se, siibrciudo. pela sua grande doraçáo, sem precisar dt : 
, concertos, conservando a primitiva fóruia atén complem o » '. 
v Para dar uma idéa da sim superioridade, basta diierqu* 
* entre iodos us fabricantes de coUete» que concorreram < : 

^ p a n d e exposição de Chicago, foi a caso de Hme. Caõllh 
r\ Uupeyrat que obteve » ÚNICA e a mais ALTA RECOMPENSA 

H o que multo honra i industria nacional. 

| OEPOSITO EM S. PAULO : l lni casa de Mine. A. PEHAL 

j 3 8 R u a D i r e i t a 3 8 
• ; * •• < V 

MOLDES CORTADOS 
TAMANHO NATURAL 

ISOOO.! 
U 5 0 0 . P e l o 
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